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³ possível traçar uma relação entre jar-
dinagem e aquecimento global� 4rÐs 
reportagens publicadas em abril pela 

mídia britÊnica mostram que sim. / problema 
ambiental, que já estava presente nas páginas 
de política e economia dos jornais da )nglaterra, 
avança aos poucos para editorias menos usuais, 
como as de comportamento e lazer. ! abordagem 
lca mais perto do hmundo realv e pode trazer 
algumas lições aos jornalistas brasileiros.

 Neste caso especílco, o tema foi levado li-
teralmente para o quintal dos cidadãos. !tingiu 
um hobbY praticado por cerca de �� milhões de 
pessoas no 2eino 5nido n em torno de ��� da 
população n e que movimenta um turismo de 
53� ��� milhões por ano, entre visitas a jardins 
seculares e festivais de flores e plantas.

 5ma das reportagens publicadas sobre o 
tema foi a resenha do livro $esiGNiNG AND #re

ATiNG A -eDiTerrANeAN 'ArDeN, apontado pelo 
jornal THe /BserVer como um dos candidatos 
a hit do próximo verão, que começa em breve 
no (emisfÏrio Norte. ! autora da obra, Freda 
Cox, sugere que, em conseqàÐncia das altera-
ções climáticas, a população da 'rã-"retanha 
comece a cultivar espÏcies mais adaptáveis a 
climas secos e quentes. / título Ï sugestivo� as 
oliveiras são as novas rosas inglesas. 

/ mesmo assunto voltou à tona em um 
caderno especial de �� páginas no jornal THe 
)NDePeNDeNT, com diversos artigos sobre como 
transformar os jardins ingleses em paraísos 
mediterrÊneos. Enlm, sobre o que plantar no 
sÏculo 88), com tantas alterações no clima. 
0ara arrematar, uma pesquisa divulgada no 
THe 'UArDiAN, feita pela 3ociedade "otÊnica 
das )lhas "ritÊnicas, alertou que plantas que 
tradicionalmente florescem na primavera estão 
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se hadiantandov e orquídeas antes encontradas 
apenas no sul já hmigraramv para o norte atrás 
de clima mais ameno.

 !s reportagens foram publicadas após dois 
acontecimentos emblemáticos. 5m deles Ï o 
fato de o inverno passado ter sido o mais seco 
dos Þltimos ��� anos em algumas partes do 
2eino 5nido. / outro, o anÞncio do primeiro 
racionamento de água em �� anos por parte da 
4hames 7ater n maior companhia de abaste-
cimento britÊnica. 

 ! discussão mostra que, quando as conse-
qàÐncias de problemas ambientais complexos, 
a exemplo do aquecimento global, são transpor-
tadas para o cotidiano das pessoas, os temas 
tÐm melhor receptividade e entendimento por 
parte da população. /u, pelo menos, despertam 
maior interesse. Como as mudanças climáticas 
começam a influenciar o hobbY que Ï verda-
deira obsessão dos ingleses, eles querem saber 
cada vez mais sobre o assunto. ! conseqàÐncia 
está nas manchetes.

 $iferentemente do que acontece no "rasil, 
onde a maior parte da comercialização dos 
jornais Ï feita por assinaturas, na )nglaterra o 
grosso das vendas ocorre nas bancas. !s capas 
tÐm, dessa forma, influÐncia decisiva na hora 
da compra. !penas em março deste ano, pro-
blemas ambientais foram manchete cinco vezes 
no THe )NDePeNDeNT, e o aquecimento global 
foi eleito para duas. Em abril, o tema apareceu 
outras trÐs vezes na primeira página, em cinco 
dedicadas ao meio ambiente no mÐs. 'LoBAL 
wArmiNG vende jornal por lá.

 Não são apenas os problemas que geram 
reportagens. 3oluções tambÏm. 0ipocam 
cadernos com textos sobre ho que vocÐ pode 
fazer para reduzir sua emissão de gases de 
efeito estufav n ��� dos britÊnicos acham que 
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as mudanças climáticas já estão acontecendo 
e querem fazer algo para contribuir com o 
planeta. ! publicação de uma pesquisa sobre o 
impacto do uso de fraldas descartáveis e de pano 
sobre o meio ambiente, por exemplo, no ano 
passado, ganhou as capas dos jornais ingleses e 
provocou discussões por dias. /s cidadãos estão 
sendo estimulados pela mídia a não comprarem 
produtos que causem danos à natureza e que 
resultem em grande emissão de gases.

No início de maio, documento divulgado 
por um órgão consultor do governo para meio 
ambiente e sustentabilidade, o 3ustainable Con-
sumption 2oundtable, ganhou ampla divulgação 
na mídia. / texto destacou que está na hora de 
os britÊnicos iniciarem um caso de amor com o 
hlsH AND CHiPs sustentávelv, brigarem por escolas 
e hospitais com emissões neutras de carbono, 
por carros híbridos e televisões com menor 
consumo de energia, entre outros. 

 No "rasil, embora alguns avanços, os 
problemas ambientais não estão nas primeiras 
páginas. ³ verdade que a mídia tem dado mais 
espaço para temas como transgÐnicos, perda 
de biodiversidade, biopirataria e expansão 
desordenada do agronegócio. (á um esforço 
grande nesse sentido por parte dos veículos 
especializados, em especial na internet, mas a 
cobertura impressa não Ï sistemática.

 Em geral, o grosso da comunicação am-
biental continua atrelado a fatos episódicos, 
como enchentes, estiagens, queimadas, vaza-
mentos de óleo, divulgação de relatórios, gran-
des conferÐncias. !lÏm disso, os temas estão 
distantes das discussões políticas, econÙmicas 
e sociais. E muito mais ainda do cotidiano 
das pessoas. 4alvez por isso, os editores dos 
grandes veículos, no jargão jornalístico, não 
hcompremv as idÏias de pauta relacionadas 
ao tema ambiental no dia-a-dia. E o assunto 
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hnão vendav. Nesse cenário, como emplacar 
reportagens sobre aquecimento global, o mais 
grave problema ambiental do sÏculo 88)�  ! 
resposta precisa vir logo. 

 / livro !VoiDiNG $ANGeroUs #LimATe #HAN

Ge, publicado este ano, reÞne as previsões con-
tidas em �� estudos elaborados por cientistas 
do mundo inteiro e projeta alterações signil-
cativas no planeta em decorrÐncia do acÞmulo 
cada vez maior dos gases que agravam o efeito 
estufa. Eles prevÐem que a temperatura global 
aumente entre �,� e �,� graus Celsius ao longo 
dos próximos ��� anos.

 0ara ter uma idÏia da gravidade da adver-
tÐncia, se houver elevação de � graus Celsius na 
temperatura terrestre, teremos escassez de água 
potável, o que afetaria � bilhões de pessoas, 
metade da população do planeta, e aumento 
da desertilcação, principalmente no Norte 
da ®frica n com conseqàente deslocamento 
de milhares de pessoas para outras regiões. !s 
previsões incluem, ainda, diminuição nas áreas 
de cultivo, perda de biodiversidade e redução 
da cobertura de gelo no ®rtico.

 ! despeito da gravidade da situação, o tema 
não Ï tratado como merece pela imprensa brasi-
leira. -as isso não ocorre à toa. / aquecimento 
global possui algumas características especílcas 
que dilcultam a comunicação sobre o tema. En-
tre elas está a hinvisibilidadev do problema, o fato 
de ser uma questão de longo prazo, a inexistÐncia 
de freqàentes fatos novos a serem reportados e a 
própria complexidade cientílca do assunto, que 
muitas vezes precisa ser traduzido à população 
por repórteres que não são especializados. !lÏm 
disso, Ï preciso dosar a linguagem para que o 
problema não pareça tão dramático a ponto de 
causar imobilidade.  

 ! terra da rainha Elizabeth tem conseguido 
transpor essas barreiras. 4alvez isso se deva, 
tambÏm, a outros dois pontos importantes. 
/ primeiro Ï o fato de o assunto ter ganhado 
campo na área política. / tema Ï recorrente nas 
propostas dos principais candidatos à sucessão 

de 4onY "lair no cargo de primeiro-ministro nas 
eleições de ����. / trabalhista 'ordon "roWn 
e o conservador $avid Cameron duelam para 
ver quem melhor emplaca o hdiscurso verdev.

Em abril, Cameron visitou as calotas de 
gelo do ®rtico para ver de perto os efeitos do 
aquecimento global, enquanto "roWn fez um 
discurso inflamado sobre o tema nas Nações 
5nidas, conclamando a levar os problemas cau-
sados pelas mudanças climáticas para o centro 
da pauta das políticas mundiais. /s dois fatos 
ganharam as capas de todos os jornais ingleses 
e a discussão está sendo acompanhada de perto 
pela mídia. No "rasil, às vÏsperas de uma elei-
ção presidencial, o assunto está longe de achar 
uma brecha na pauta. 

Lá, as alterações climáticas tambÏm não 
saem das editorias de economia. (á uma grande 
pressão, por exemplo, para que sejam barrados 
os planos de expansão de aeroportos e limitada 
a proliferação das companhias que vendem 
passagens baratas. / crescimento da aviação Ï 
o principal responsável pelo aumento rápido das 
emissões de dióxido de carbono. !tualmente, 
um quinto de toda a movimentação aÏrea mun-
dial passa pelo 2eino 5nido e há planos para 
construção de uma terceira etapa no aeroporto 
de (eathroW e obras similares em 3tansted, 
"irmingham, Edimburgo e 'lasgoW. 

'anhar as ruas ou influenciar o bolso e as 
urnas são bons motivos para pÙr um assunto na 
pauta. 5ma alternativa n pior n ocorre quando 
o tema Ï inevitável. Foi o que aconteceu quando 
o furacão +atrina deixou ��� da capital len-
dária do jazz, Nova /rleans, sob as águas. No 
"rasil, a seca registrada na !mazÙnia, em ����, 
deveria ter sido aviso sulciente de que algo 
está fora de ordem na maior floresta tropical 
do planeta. 0arece que não foi. /u colocamos a 
questão de vez na pauta ou a natureza mandará 
novo recado. -elhor não pagar para ver.
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